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INTRODUÇÃO

O feijão-caupi (Vigna unguiculata L. Walp.) além de ser cultivado para a produção

de grãos é produzido também como forrageira, silagem e adubação verde, sendo utilizado

na alimentação das populações que vivem no norte, nordeste e centro sul do Brasil

(SHARMA, 1981). Em sua composição química os grãos do caupi possuem um teor

protéico da ordem de 20% a 30% (SILVA et al., 2002). No nordeste brasileiro o caupi tem

a sua produtividade comprometida por diversas enfermidades (PONTE, 1972), incluindo

as causadas por nematóides, que são grandes responsáveis pela perda de qualidade e

de produtividade da cultura (ALCÂNTARA e BUFARAH, 1985).

A resistência de cultivares de caupi aos nematóides de galha (Meloidogyne spp.) em

caupi foi um dos primeiros exemplos de resistência a nematóides a ser identificado em

plantas (WEBBER e ORTON, 1902, citado por ROBERTS et al., 1996). A utilização de

plantas resistentes no controle de nematóides juntamente com outras práticas de controle

de pragas e doenças pode substituir a aplicação de produtos químicos que venham ser

danosos ao meio ambiente. Sendo assim, objetivou-se nesse trabalho avaliar a

resistência de sete cultivares de caupi a M. javanica.
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MATERIAL E MÉTODOS

O ensaio foi realizado em casa-de-vegetação do Setor de Agricultura, do Centro de

Formação de Tecnólogos, da Universidade Federal da Paraíba. Cultivares de caupi como

Cariri, Canapú, Corujinha, Costela de vaca, Sedinha, Sempre-verde e Sertanejo,

utilizadas com freqüência por agricultores do estado da Paraíba, foram utilizadas no

presente estudo. Três sementes de cada uma das sete cultivares foram semeadas, com 5

repetições, em vasos plásticos com capacidade para seis litros contendo uma mistura

autoclavada de terra e areia 1:2. Dez dias após a germinação fez-se o desbaste,

deixando-se apenas uma planta por vaso. Sete dias após o desbaste foi feita a inoculação

dos ovos e juvenis de M. javanica provenientes de plantas de beijo Impatiens sp. Raízes

com as massas de ovos foram trituradas em liquidificador em solução de hipoclorito de

sódio a 0,5% por 15 segundos. A suspensão com o inóculo foi passada por peneira de

400 mesh (aberturas de 0,038 mm) e lavada em água corrente, conforme técnica

empregada por HUSSEY e BARKER (1973). A concentração da suspensão foi

determinada com auxílio de um microscópio estereoscópio e lâmina de contagem de

Peters (SOUTHEY, 1970), utilizando-se 3000 ovos e juvenis de segundo estádio por cada

planta de caupi. Os dados foram avaliados com base no fator de reprodução (FR), sendo

que as plantas que apresentaram FR<1 foram consideradas resistentes e as plantas com

FR>1 foram interpretadas como suscetíveis (COOK e EVANS, 1987).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Todas as cultivares avaliadas foram suscetíveis a M. javanica, pois apresentaram

valores do FR maiores que 1. As cultivares Corujinha (FR=17,50) e Canapú (FR=17,26)

exibiram os maiores valores de FR, sendo consideradas as mais suscetíveis, enquanto

que Sertanejo, Sempre-verde, Cariri, Costela de vaca e Sedinha apresentaram FR de

6,97; 5,72; 5,37, 2,90 e 2,09, respectivamente. Outros trabalhos envolvendo a resistência

de caupi a nematóides do gênero Meloidogyne apontaram cultivares resistentes como

Seridó, Pitiúba, Quarenta-dias, CE-50 e CE-212 (PONTE et al., 1977), bem como os

híbridos Amélia e Otília (PONTE e SANTOS, 1982).

Apesar de não se ter avaliado a produção dos grãos do caupi observou-se que as

cultivares Sempre-verde, Sertanejo e Sedinha tenderam a serem mais produtivas que as
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demais cultivares infestadas com o nematóide. É possível, num primeiro instante, obter

produção de sementes de caupi provenientes de plantas infectadas com M. javanica,

sendo que certamente essa produção será bem menor quando comparada com plantas

isentas do nematóide. Entretanto, se o produtor não puder substituir o caupi por outra

cultura alimentícia ou se mesmo preferir continuar cultivando a mesma espécie numa área

infectada ele poderá optar por uma das cultivares menos suscetíveis ou recorrer a plantas

de caupi resistentes plantadas em consórcio com outra planta não hospedeira. Dessa

forma, tentando evitar a utilização de produtos químicos para o controle do nematóide, o

agricultor estará evitando danos à saúde humana e preservando o meio ambiente, além

de estar reduzindo os custos de produção.
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